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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Fonoaudiologia, criado aos 25 de junho de 1985 na Faculdade de Odontologia de Bauru e implantado em 1990.

A solicitação de renovação do reconhecimento, encaminhada aos 23 de julho de 2001 em atendimento à Deliberação CEE 04/98, levou à indicação da Dra. Beatriz C. A. Caiuby Novaes para a emissão de Parecer circunstanciado, conforme Portaria CEE GP 25, de 23 de janeiro de 2002.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Fonoaudiologia está vinculado à Faculdade de Odontologia da USP, campus de Bauru, que conta com 173 funcionários, 93 docentes e 305 alunos, distribuídos em seus 06 departamentos, um dos quais, de Fonoaudiologia. A biblioteca setorial conta com 16.358 livros, mais de 20 mil fascículos de periódicos da área, além de teses (1955) e outros materiais de consulta. Apresenta 09 salas de aula, uma sala de informática com acesso aos alunos, além de 53 laboratórios didáticos, numa área construída de 20.362 metros quadrados.

O Curso de Fonoaudiologia oferece 25 vagas anuais em período integral. Tem uma grande procura que pode ser comprovada pela relação de 11 candidatos/vaga como média dos últimos 03 anos.

Os docentes da Faculdade de Odontologia de Bauru apresentam título de mestre (7%) ou doutor (93%) e 33% deles são Professores Titulares ou Catedráticos.

O Curso de Fonoaudiologia é ministrado em 04 anos, em período integral, de segunda a sexta-feira. Cada ano escolar recebe 25 alunos que cursam disciplinas semestrais com forte relação entre teoria e prática, ao longo de todo o tempo de curso, principalmente com o aumento de complexidade das disciplinas da área profissional. O Curso de Fonoaudiologia não é avaliado pelo Exame Nacional de Cursos e a especialista destaca não terem sido apresentados outros critérios de avaliação externa ou interna do Curso.

O perfil do profissional a ser formado é claramente explicitado. Busca-se um profissional generalista, com atuação clínico-terapêutica em prevenção, em diagnóstico, em conduta e em reabilitação, alicerçada em princípios éticos, bio-éticos com especial atenção à saúde integral. O Curso funciona em três eixos formadores principais: Audiologia Educacional e Clínica, Processos e Distúrbios da Linguagem e Processos e Distúrbios da Voz e Funções Estomatognáticas. Nestes eixos, busca-se a iniciação científica dos alunos, desenvolvida por atividades programadas e seminários.

Ainda, segundo a especialista, a relação com outras unidades do campus de Bauru parece permitir grande demanda de pacientes, atendendo ao perfil da USP de prestação de serviços à comunidade, contribuindo para as áreas da educação e saúde. As metas estão bem delineadas e incluem uma maior integração da grade curricular, visando a formação interdisciplinar do aluno.

As informações quanto à grade curricular estão completas mas, destaca a especialista, as ementas deverão ser incluídas no processo quando da próxima renovação do reconhecimento. O parecer da especialista conclui pela recomendação de renovação do reconhecimento do Curso de Fonoaudiologia analisado.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Odontologia de Bauru, da Universidade de São Paulo – campus de Bauru, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de maio de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Francisco de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de junho de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de junho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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